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M A G E S T A D E D E L R E Y
Dom Ioao o IV.de Portugal.

v  -

S E N H O R .

E o amor R e y t a m  f o h e r a n o , que ainda lhe ̂  jry, ^
vt não achar ao términos á cflatutos h
\S d i r e c c a õ , f u d o * p b d e , n a d a &

„ !
u

A

o [eu arbjtrjotemeridades\te
bihta. Pretenjor da viflde a Moy-

/<?;:£) itciuic miln facicnuuatn Que mayór impofsiuel,que a Exod.c, 
imphcacao de conflituir olhos materiaes 7 ”
Dilatando a ubjetlos cfpirituae s ,a , limitada a
cores,(d a luzyudo hfta cou[a,fe a o da luz vay adian­
te nas cores-,conheceo Moyfes o impoJsiuepretende a contra 
dicao,porque ( conjeãura foi de S. Ambrofto ) pareceo ao amor 
que lhe factlitaffeDeos a mayor repugnância:Nouit Moyfes S.Amhr. 
quod iiiuifibilcm Dcumfacic ad faciê yiqerc nõ pofsit, in̂ *118 
ieddcuotio tanta menfuram fupergrcditur , & putaiait 
Dco hoc cíTc poísibilc,yt corporcisoculis facerctcoin- 
prch.cndi .quod cft meorporeum.

Bem conheci eu as oppoftcoensque contradiziao à dedica­
çao que a V.R.Magedade faço dejle ; mas o amor {que
$.PedroChryjoldiz nadjocega com Nonaccipit *

dcim poísibi li tat.c íolatium) nas empolas domar
achou materno elemento aos p i e s , nos mayores perigos da terra }
<voo as azas.Entalado de cõtradieoens demarf$ terra 
ua cjlepapel,receofo,fe oujado,cocobrado,je atreuido,masco*, 
brando a defcjperaçaõ alento,fez amorvalhacouto da temeri­
dade, & fahio com feu empenho, que como amor fegue o que fe 
lhe arttojafem refpeitar ao que fe atraitefia, cofeguio 
de por efle Sermão nos olhos de V.R.M Jem atinar os 
gos,& o deftemelos foi o mayor triumpfw da

lâ
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Ia a efia empreza achou N .PS.Bernardo
Seraphins afsifientcsao throno craphim fubanr ,
& juntamente voauad-, Du a b u s volabant parado,

efia iãd diante de Deos, porque aonde fe podia *
garvmas fe de Deos adiante uad ha as azas

dcp.es Seraphins em voar>& je voad, tapados
es olhos com dons volantes de Duabus vciaban t faciê ■" 
cnisí(íuarn leo o He br e o) impoj
fineis. A maÕ muito a Deosqueremno hem vem que de
Deos adiante não ha voar mas voad por ao amor.

N. P. s . Qu o c n i m Ser a ph im v oj a ri r, n í fti n c uni ,c u i us ar d eíi c a -
Bei n.fer. n]0rc? £ por mais que voand ceguem no que vem,ar dem por
bislfauc. rver 0 £/?i rl ue cegaã.Todos os dos

narchia voad a Real prefenca de V . a t r e
u idos jeceofamente finimofos ,& voando hüavez fo[regos tor- 

nad a doar de nouo.porjnad bafa ao amor o que v fia]nha.
Parece ePa contenda ernulacao da ique N.P.

S. Bernardo com muitos Santos arguê na anfia com que os An 
üPetr.i. noçeo a ChripoSenhor nolfo.. In quem di fiderantVili. J-. , J  ̂ 1

S.Cyril. Angeíi ^rc\r)\ccxQ.Aquelle,òc{\àcr:tim,aquelle dejejo beto* 
Alex. da a contenda-,como h e p o j s i u  & defejdr de ver o que ej - 
£  Aug. tQU vendo! o defejo he dejuelo do que nad a a
Sophron grado do bem que em focego fe logra,o defejo nao tem o quedè 
Glofa. J e j a , a p o j f e f i a d  defeanja no que confegue-jogo fe os Anjos vem 
N-P. s* a Chrifio,quc mais o defejao ver,como fe o não vijjem! He que 
M *p o vem com dejejo de o tornar a ver de nouo\ afsi fempre o vem 
Guarrico a defejos,nunca a jatisfacaÕ,cada hora o ,
A/.P. s.. fem averdenouo, Ac íinunc primum incipercnt Chrifti 
Bem.. ^unfjanitatcm videre. Ef fad /

no,& tom ao no aver, como fe o não de Vi
R.Magefade, & tornao a f, falta lhe o , mas não je
lhe acabà o gof o*,

E fe efes efremos fe apurad nos que tem vifo a V. R* Mag 
tantas vezes,quem encarecerá nos aufentes a anfia. do bê que, 

AdHeb, nunca v i m o s , s o  a fufpiros faud à longe ia 
c-*1 -v.13 Ju tan tes , em verdade que todas as temeridadesficao

vene*'-



veneracao, v i B i m a a o s  defejos da fauJade ent
q ue viuemoscom enuejas da Rainha Sala a dos

1os de Salamaõ,trasladada aos f  que lograd de perto a V.
RM. Be a ti viri tui,& beai i ícr ü i tui, qui í lanccoram tc 
ícmper,& audiunt íapiçhtiaii* tuara. 
logo a temeridade cleffê Sermão,pois nos olhos de V.R.M.
rôu a hua lemauenturauca,cr edito tantos .

Todo o Sermãoje rnoue em Rey, & fea  
Bulla fe concedeo ao Reyno, Rey de Portugal,a 
lajmudu ao inclyto nome de Io ao) foi dedo do nos
mojlrou em V.RAM.o Rey,[£> o Rea Ejcri 
t u r a [agrada c ha ma redempcad n liberdade dos catiuos ( 

nos efuuemos JejJenta annos) (R) podemos dizer o que pellos do
Egypto Dauid. Redqmifh cx Jfgypto  gentem 

nos mojlrou a V. R. Af. R e y , porque ainda que o logramos há 
quatro a n n o s , sono dia em que tantas 

a Buiia da S.Cruzadaappareceo verdadeiro Rey do Rey no.
Celebra a Igreja a jefados Magos com o nome Grego 

(Epiphania) que quer dizer apparecimento, porque nefle dia 
appareceo ChrifoRey.Vbi cíl qui natus cíl Rex? treze dias
tinha o Minino Iefu de Rey no,Saiu ado fe intitulou naCircü
cijaõ,mas naoappareceo Rey Jenabna porqueeflo dia
appareceo o primeiro fruito da Jaluacaò doReyno no de
Sa mar ia,cujas primi cias foraõ Eccc Ma
appareceo Rey, nao porque os vajjallos o virão, porque 
Rey tratou nefle dia dejeuhemespiritual, foi o 
//tfrApparuit non tám oculis hominum,quam íà lu t i , ^ *  
olhos aos homens appareceo minino no . aqui o recelè,
Cf}' vifitaõ paflores,.Amos Ihêdaõ glorviuas,ná
Jaõ t ornou pojje do titulo de Saluador ; dê Reys appareceo
J atuando, por ijjo naquelle dia appareceo Rey, V b i cíl qui n a - 
ius i líRt x ? (ffcelelra a Igreja hüa jefla ao apparecimètoReal, 
que he a Epiphania,Ha quatro annos que V.R.Mmaceo [do nao 
jer ao fer Rey)defcendendo do fangue Real 
Portugal, juccejfad continuada na ar u ore. da da Br a
ganca,ein que V, R.M.hedécimo Jexto neto. da. Senhor: Rey, Dam

3,Re.io. 
v . S .

i.Reg. 7 
v. 23.

Mattb.z.
v, 2. ■

S.Auguf.
íer-. 2 zde 
temp. S. 
Cbry íoi, 
hom.i.ex 
vai'is ia 
Matth. 
S.Ambr. 
fer. 19.1. ■ 
Epiph.
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Ajjonjo llenriq u e s , c o m o s  olhos vime todos
( t  Redemptor,oprimeiro dc Dezemb de 1640. em que 
r e c e b i m e n t o , & vi fitados Pa fores, Prelados Lí fe~

fia na nobreza,& fidalgos, Anjos da guarda de
josnas gloriai,&viuas,comque a V.li.M. uclamaraõ
Rey, &  logoredêptor defle Reyno : po.rê dia do 
Real,o dia,emqueV.R M.appareccoRey,.foi alcan
cou os efeitos d a r e d e m p e a ò ,  bens, & gr da sã
ta Biàlaffo he fer Rey, (3 ainda que a gracafeja feita abflra • 
ãiuaao Reyno, & Rey de Portugal, a Bulla Real,

foi anojfo Senhor D.Ioaõ IP que Deos guarde,verdadeiro, &
legitimo Rey àe Portugal. Quem 0 ? he
do Sermão.parecerá a de dic ac ao temeridade jenad je 
que amayorfineza do valor eflâ em arrojar ao que fe
Jem examinar 0 que fe emprende , porque 0 generofo
pende per a temeráriofe osprejentes dos t
bem deefimapor ferem delonge-.Eccc Magi ab Oriente. Se
foi celebrada a vi fita da Rainha S aba,por fer dos vltimos con 
fins da terra,à íinibus terrx, bufear efe Sermão a R, 

quafiide outro nouo mundo,digno parece de algãa -
depois ja  moflroutanta 0 fu  premo Rey Chrffio ao afeth dos 
deuotos que o feguiad de /^ í.Q aid  im cx eis dc longe vc- 
ncrunr, Ainda que efla ôferta naò tenha por fy mais que a

peregrinação de tambougefquaf duas mil lego is) efpera de V*
RMdenigno amparo, fazenJoa digna de olhos,
& Reaes maos,que humilde beijo, pedindo a Deos guarde a 
Red!ps fio a de VMag.com dilatados annos de faudepera exal 
t ac ao da Fófi$ amparo de todos feus vaffallos defejofos de ver 
a Vofa Real Mage fade as felicidades de , S, Bento
da Bahia, iB, dclunho de 1644,

- -Ví v ; '• ' • • •'; ’ • ■ ■ r; . • _ V' ■ : 'mMa

O mais humilde raíIallo,& orador dc V.R,M



r IA dc Sám Bras dc i64i.prcguei na Sè da

ÍBahia-o vhin.o Scrmaõ da Bullada Tanta 
Cruzada,& neílcfeu nouorccürfô mc cor 
naraõ a encomendar o primeiro; os aper-

j o s  era que fuy pofto , romperão as d ifi­
culdades que Sam Gãudencio afigurou

bem no variar louuorcs aos mefmos aíJumptos.. imen- r/, . 
tis dijjicultâtis ejt eajdcm v irtia c s  renn^
aicare, quando em menores em prezas pornaõ arriTcar'^^. 
credito o frcehcyro, que naõ perdia fetta dc quantas ti 
rana,enfiando todas por Iiüb fortiIha,quizames entre- 
garfe à morte,que no gofio do Rcy Pcrfa pòr em con­
tingência ícu credite no íegundo tiro; porem fui eu ter 
hum genio tarn d ocii, hum fenrirde mim fempre ram 
moderado,que nunca me pendurty de pundonores ce­
go de imaginacocns, fobrando üíònjas pera me-enga­
nar com varias a p piau Tos, & naõ podendo os dc aigús 
euriofos conucnccrme a tirar 0 primeiro Scrmaõ das 
e lixas, a que roc ar rimo ha vinte & dous annos, foi tal o f 
abalo que eíle fegundo fez no grande auditoria que a- 
iontou ai ouidade,quc algunsafTcicoados às couías da* 
patria, pedindo o traslado; pera confolar a pena dc o 
naõ ter oiiuido, mcforçaraõ ao cícrcucr, & depois ao 
imprimir, fendo que tinha cu mais provimos àimprcf- 
faõ outros trabalhos , que o gouorno a que afsiflo tem 
cm fufpçnfaõ,tò que ou o fotego os manife:Ac,ou a mor 
te os cieíenganc ; efles foraõ os motiuos dc imprimir, 
naõfcguindõ parecer proprio, fenaõ pcrfuafocns- alhe- 
as,& na ded icacaõ que fiz a Sua Real Magcfhidc , que 
Dcos guarde , ainda foraõ mais os votos que cor.íir^ 
ma.raõ a rcfoluçaõ , Ôtclla foy o defronto dtfic traba­

lho»
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H à È ffa íu s lm c  d om a
Âbr<th<*. Lu Cxj 9.

ff iip fe ft  fliu s

A hiftoria de Zachcu equiupcaremos a íueçèpo 
V do Reyno de Portugal» a noua conccjftaõ da 
 ̂ Bulla da fanta Cruzada nà interçadcnçia que te- 

^  ue, çom a felicifsima Acclamaçaõ deíRey noílo 
í\ SenhorDomloaõoQüàrto.

Fatal foinaEícritura fagrada a cidade de íe- 
ricó, na caída de íèus muros ao fom de trobetas, 0̂çue $  

Sc vociferaçaõ de clamores, na doçura em q o íal de Elifeo tranf- 2o< * 
ferio o amargo de íuas agoas.na abundancia de fuas rozas» Sc feus * *
famofos, &  celebrados rozais. Nefta cidade tam íinallada moraua v<yv. n . &
Zacheu no corpo p i q u e n o futurapujillus. N o eftado grande,&  ma- ^  
gcftoío, PrinccpsPublicunovítWy&ipJè Diuei: na diligencia de procurar a 
Bulla da fanta Cruzada anciofo, Qurnbdtviderelefum, bufcaua a Iefu •** 
Pontífice Máximo pera aconceíTaò da graça , porem fua Santida- 2 ^‘ 
de não lhe queria dar audiência, P erambulaDilaçocns avalia hua 
concor dia Evangélica o preâmbulo. P P . Barrud.
do* Tudo eraõ preâmbulos, defuios,intercifoens,de queZacheu de- 
fenganado íèfubio a huaalta aruore* Afc&dtt fycomotum,
NofTo Padre Beda,& LudulphoCarthufianoadmiraõ a altura. 
pitedijfaw, & altitudmtfrtjians* Logo no lugar alto foi vifto Zacheu,
Sufpkjcm Iefus vidit illum. Grande ditta dos altos lugares,por pequeno ç Ar(}}u!t 
que íêjaisoccupando grande pofto,logofois bem vifto;& que bem 
vifto foi Zacheu ! Mas que ditofo em fe defenuoluer da turba dos 
miniftros,ouuens interpoftas á. in pofsibilidade entre pretendente,
Sc príncipe. Qumbat v dtre Iefum,& nonpoteratpra turba. Acrecentaua

1 y  • ?. í : t ~ , ■ . p  ■ £
ceo a vifta do Senhor,5̂ /díwf/^/i v î/ illmû  logo lhe deu remedio; 
mas çomo não auiáde ijemediarj£qr$ Çfç§is‘,&via.7Os bomês vem- 
Sc paífaõ como fe não viífem çamipÍheir.os de Iericò , todos çmoc- 
bidòs ém fy,fem dar fee do cftropéadpj& o mifcrauel lançado por 
pòrtas a pedir d  molas, ja nas ruas,& ja nos caminhos reais; elte he 
o premia dos a que fó vem os.miniftrc^qyftoaííãõ>, leuita íwr<e *°*
vW , Z 0 rM ‘ ^ e d iá ra iÇ k ifto y io ,& ;re m e , v-3* ’ 
dioe,logó'deu áú|ienciá> fedeTpaçto a.Zachem ZacbaefeJImnsdtp 

‘VeftaYs cíefpácliVdójténdés alcançada a graça da Bulla, navoífa
A caía
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caía L- pregar».Tudoalcançou Zacheu por deTcendentc do tanga’ 
cie Abrahain. E o q : t o d , & i p f e  fit filtusAbr.ihx. AÍsim o tem S . Tito com
mui tos,ouçamos a Euthimio, qne.diz palauras myílerioías» 
bat (iqiilbm (àluumfieri ZxJuum^jUd &  ipfe ex O

bdt, hc emíatico; era torço alcançar Zacheu a graça por dcíccnden- 
cia dc Tangue, . Sc ainda o opinar o mefmo Euthimio» que Chrifto* 
vcyo ao mundo particularmente p jr faluar os deTcendentcs de A,« 
b r a h a m , ? o quul & tppfo füius Abrabx, dá mais graça a efte cuidado.

Ouue iogo grandes feftas na publicação daBulla. 
gaudens-, ganhou Zacheu indulgência plenaria. falia >

tíl. Ficando a caía no entender de Thcophilato > fignifieação dc 
Zacheu. ‘qacbtusptrdomumftgnificatMr,cm Zacheu fe figurou caia hum- 
dos fieis que toma a Bulia da Tanta Cruzada» &  entendendo ( cotn> 
Euthimio,,&  outros Padres) pella caía toda a Tamilia, fiça Tendo a. 
caTa figura dc todas as caias do Reyno» a que Tc amplia a graça d&> 
íànta Buila. Razaõ porque Chrifto (como notou Maldonado) cha­
mou caTa á toda a Ti mil ia, Vt beneficiam amplificarei, fignificawqu: nw 

âchxum modo, fed ymmfiam eiusfiamiliantfignifiiutam eJJj.
Kdtauel termo achei o de Chrifto Senhor nofíb nefta IndiiU- 

gencta de Zacheu» .Tc o Senhor lhe auia de conceder tudo quanto* 
Zacheu pretendia, pera que andàua com preâmbulos interpondo, 
dilaçoens? Mà tyrizando hum de Tejo, definay ando hua petição 
tamjufta? Toda. a cauCa foi aualiar oque difficultaua*o cuftoTo do - 
beneficio hea mayor fineza dáeftímaçaõ, mais íe preza o qye mais , 
Teimpoísibilita, todóodifficuítar heomayor grado dc coníèguir., 
S.Mareio Taz grande cílimação da difficuldadè.Salubriterquodejiic*. 
rata adbucâff.rt, yt accencbintur multo mugis d fulcria vt(lra itteumo

RcgateaDeos os fauores que nos Taz, porque a diTficuldá» • 
de do confeguir concilie eftima á poíTéííáò.Grande Toi o beneficio * 
dãs carnes, que D sos concedeoaoíèupoiion®de!erto, porem não . 
íe alcançou a merce Tenão depois de muito inftanciad 1. Vefpere cerne- 
d:t sumes, E fbi,em adúertencia dé S. Cyriílo»querer Deos na diTfi- 
culdádéaualiar o beneficio. Ttvtcfoletefitbemficiunh, 
quando magno ardorepettiur > obter animus bomnis magnitnimtm hneficij mn •
agnofeit.Hé muy antojadiço o gofto humano, vario, inftáuehincon- 
ftãnte, todos os deíueiòsdò appececer, troca logo em faílio. o» 
poíTuir.

Por mais prccioTo que Tejao beneficio, fe IeuemcnteTe dkan-- 
ça.a facilidadediminue o valondesluftra a eftimaçao. PonderaS. 
^goftjiiho no milagre dos fincopaê», 5c dous peixes ( Tuftcntação.

< : > dèe
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de finco mil almas) o pafmo dos connidados. TfÜImúncs cum -
JJent,qnodfvccrat leftts Jigittm. Sinal, ik  mar-auilha lhe chamão,do qu? 

todos'íeadmirão, Miraniur imúnei,fendo mayor milagre,&  ma-
raaiíha apouoaçaó dasfearas, o goúernodos Ceos. os mouimento 
dos planetas, a lucceíTaõ dos tempos , o fair da Lüa com manto de 
faphiras illuminando a noite,o naícer do Sol com a gala de deus ra- 
y o s , refurreição das tteuas, alegria da terra , alento dos viuent s, 
prouidencia da natureza, jurifdição do dia, não há quem fe efpan- 
te. Pois fe iílo he o mais, como íe efpantão os homens do menos? 
Porque o vío,a continuação do dia, da noite menoscabou as ma- 
yeres marauilhas, Ajsidnttatt Viluerunt $ o milagre dos Paes. não teuc 
mais excellencia que fer milagre raro,feito hüa fo vcz,parecco dif- 
ficultofb, &  por iíTo ainda que foi mais piqueno, a dif fieuldade o 
fez eípanto. Illtid mirantur hominesmon quu nuiits, fed ranm

NoíTo Padre S.Bernardo em hum Sermão das Virgensfou 
feja natural,ou adoptiuo íèjaj achou grande congruência á dilação 
de tempo, que íe interpõem da palaura dos defpozados ao di i do 
recebimento. N o dia em que os defpozados fe dão as mãos , pro­
metem fee em quanto viuerem, ví rt.clüe, nec illa dteri mas por­
que fe não recebem logo no mefmo dia que fe apalaurão ? Porque 
no mefmo dia íè não entrega ao efpofo a efp ia prenda fu a F o i eC~ 
tvemado acordo a dilação. He grande bem a prenda da molhcr* 
pois pera que fe eftimc» pera que mais fe refpeite, pera que mais fe 
ame,& vcnereidilatefe cuftedefuelos ao efpofo,>p®rque ocufto a fa 
ça mais prezada. Vt ínterimmutuusamor &  cr-[ut, &  impativm 
dejiderium concupiu copuU quo ampltus dPor cita razão dif-
firio Dcos a audiência a Zacheu, porque a poíTefíaõ difhcil tiueíTe 
deeftima ocufto do trabalhofo, que todo oefmalte da eflimação 
eftâ na dificuldade.

O Reyno de Portugal filho he daquelb grande Pay da Fè D ã 
Affonío Henriques,o mefmo L)eos lhe diíle: Valo in te,& infcmim 
Kcgnum(hbdtre, vtfit nvbiRegnwnfids pumny&pietate dileftum. Definhou 
♦ ■ antoefte Reyno daquella grandeza antigui, que veyo a ficar hum 
Reyno Zacheu, attenuada a gèraçao de ieus Reys , em eftadotam 
diminuto,qucparecia hum Reyno Turbafâ turba das mais Prouin- 
cias o queria reduzir Caftella) tam pufillo ficou, q ue aquelle eften- 
dido Reyno, que não cabia em todas as quatro partes do mundo, 
em fy mefmo eítaua tolhido,andaua pufillo,&  tãopufillaaimo,que 
feudo.o terror de todas as naçoês do Vniucrfo, veyo a ficar adagio 
do temor, fabula do medo,como fora do esforço eipatito* Que re-
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.ipeclio pcra f e f i l ^ e m i n e a -  
tilsima aruore da Çara.dcB^agan^aiÇiii amores íe elfampão as gè 
raç 'cns) &  aiyfujbidOiV ^Ü ^^;plus^}oA y  o^i^P^atoroa^ <à ti- 
nha vifto no > q^jno tempo
em que aquclle grande cor p o Ç f t f & 4 & t f i Ç j § B Ç $ S  ajte* 
nuado (ou cadacode velha ou >. j$, çjfcito
do tempo,ou occulto juizo foflc) reduzido a ^um .pqhllo Z  íchejj. 
Staturupafillus4ttm&tbiturj>rol’s> eatão .p.)n4olh*.Q;s^^o» o auia de fu- 
blimar de nouo. lnip{.i fi:,i!tjnmu vjpiçitw. fez fe-
fus. viditillum.O lh>u o Senhor leívir.peca i^eaí arrote da Caía de 
Bragança, &  vio tiella aoRey pufillo> vi^aqpsUv que par toda a 
eternidade vira, pera ndle de pufillo reÇufçipar hqm. JRey grande, 
vio aquclle que tinha efeoIiaidojSc quc e^aua^qdq  abeterno pera 
refufcitar a Portugal cm fuagrandezj^yio ,q q^&yira, quando a el- 
Key D. Aflfonfo Henriques prometteode overriahora que o"Rey- 
no eíliueíTc de todo pufillo,&  attenuidq.r Jlvfte tempo o v io , nefte 
tempo o reílauroi^ noíTos ditofos tempos p virão, cumprida toda a 
profecia delta viíla, fojpfit.fif fefpkwn, Illuftra eita eterni •

S.Ambrof. dade S.Amhro£ÍQ,fer.20,dçEpiph.Apttdpotentim c/l
[,u m igaitttdine, Totum-

Uh tmpusffikpdis.hÇúp bodie,fdÍHsh!tkdomiúfada ejft denota cternida- 
... %&. de,quequurtoiaçllaefenç;Depsfempre cornos çlhosem Zachem

t%  pefaio/rtluar.»£ftf de Dcos a elRey D . Affoafo H
r^ucs, vercyapvpííolÇeyno at:tenuadp,& &  aelle yere y Rey hum \ 

Vidt r « r o T  ^ ia^ ^ ltc^  Q  pdmeiro de Dezembro de Scveiosy porque
• abetecnopi-vejo p a f.a ,# ^ e ljta u ra r :^ ^ # ^ ;« í ^ i ^ «

Z y l 1 ' í % E eomisa?ão jp  oaReal aruorq.da ÇajÇa de, .Bargapça fe vè 
' ’ florecet^.Rçynpdjí]Bqti;4gd > da.ni* £ÍD Real aruprepor fruito 

LrWpb Reys> due na opinião de Ludiilpho Carthuiia.no, & muitos Pa- 
r  / ’ ’ dre5 0 fyeomo|aiignLfíA^.aCcuz*;pr««® : Sc na cie Eufebio< 
S \ m a Fè*.M*f4(b? ! S ó  na Real Çaf^ dfi ar- 
Vpdde g^niçag . uu^a-patesa daFóprometida aosReys de Portugal em 
c!)/ V, S$á$&jQf& :M tn M ^ in ^ 0 p ítrm  > naReal ar-

u o re '4 ^ ^ g ln:Ç^>p r̂d;ireita»íupçeíía5 de;fangue,feco;vferua o ... 
Bi^bio E- ^dwdãs;QBÍnas:» CruZ;, &: Cbagas.de Çhriíto , arma§ vnicas dos 
m ítfio R^ysd^rtuguezes },v&.çomgrande, conueniençia tprão notar Lu-<

■'f * didpho £mbvfofQ*jà& onaflo PsBedaj que o fruito do Sycomo- 
I ndulch. $  $ pérquç.ojfruito. dos. íe.nliores

tran&Qj?



tranho» nellaíèhia continuando a fucceiTiõ dos fenhores noilos
• *  *

Reys naturaisj-tè chegarmos acolher a Mugeftade delRey noilo 
ícnhór.verdadeiroÍruító do Real íanguc Português. 1Í .* * 5t~;.í» m: ’V .̂ r. * . «;,Huadeíconuenienciagrande vejoeltrannarleme, arguida 
na tomijihaç^fâe^acfô puIfiÍo>cQm q igeítade dei Rèy íioffo 
Senhor DdEoao Qhart > otGranqe, Como fie pp.smel chamar gra­
de a t.d Reynq,& a tal R.'ey? Porque foy o Reyrio de Portugal} 8c 
o fed Rey figurado em % içheii de|ccndente de Abraham que fen* 
do cm l j  laüín PatriarçEa grande > Magnusp fe veyo a -f\‘ 
attcnuar tantomue o vímos pufillo em Z acheu jnefta v ro

’ *-**•■ -., f< C _ X. . I .< p  «. p  ^  *
figura he lingu.lar q,reparo com que S. Ambroíio tez reflexão , em 
que em toda a fagrada Eícrítura ie não faz menção de corpojou ef- 
tatura aíguajíenãò sò da de Zacheu. Qvult $ #-
ílaturam. S f j ) £ t w a , n i / i b f i i u s  exprefút ? fiem vejo a conje&urà dèfte gra­
de Santo,porem humilde a tanta fbberania digo que só da eftatu- 
ra de Zacheu (e fez menção em todas as í agra Ias’letra$> porque sò 
efta foi figura; 8c que figura ? Figura do Rey no de Portug al atte- 
tluado,que afsi como Abmham fe foi diminuindo pouco,’&  pouco, 
atè íe ver attemiido em Zacheu, de quem fe duuidaua fer íeu def- 
cendente, &  de repente Zacheu fe renouou , crecéo em filho,, 
afsi o fangue dos Senhores Reys de Portugal fe foi attenuando ta­
to, que nos queria,perfuadir Caftella , que não tínhamos já Rey na- 
turahdeí cen.de nte d o G ra n de Abraham D . Aífbnfo Henriqués,quã 
do miraculofjimente veyo Zacheu a renafeer em filhos, vimos gtan 
de o que era piqueno > vimos Rey ao que a tyrannia reduzia a pu- 
fillo vaíTallo j tudo direitos do fangue. Eo quod 
ficou filho dos Senhores Reys de gloriofa"memória dçfte Réyno, 
o dccimofexto netto de D. Aífonfp Hcmiques, &  oportebâ^Sc-ib®-- 
nçcçllap.amentç auia afsi 4fi fer qa.fo ça da Profecia,porque de ne 
nhumKey npApu Rey fe lerá,, qsjg. ppr elle defceííe ÇErmo dó Ceo 
Aterra.çrueificad.onaforrm qn&deíceo no Campo tfé O uri que a 
G&ey D . Afionfo Hennques. Aq.u qos Jerue p.q.u^tocamps de Eu 
tymio^LÍdoltrp.u Çhrifto 'j^ft%d«fcj.m?o'to,.q^,íe|íejç^ó dó Ceo
- .t__ - - r í ______ " rAti r*\£€iV t :i~ íl Lír^rticalarme 
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Nctcfe o, miln, que parece faz Deos íèu prouéíto particular a con- 
ícruação dellc Reyno.íc como muy proueitoío o tem por particu­
lar k u tE;ittuibiy Sc álem doRcyno, icrà também pecúlio de Revs
D.Affonfo Henriques, Eritmhipecporque quando falte Reys 
a Portugal, cu acodirei ao pecúlio R eal, a melhor linha de fanguc 
delRcy D. Affonío Henriques na Cafa de Bragança , eu tirarei 
delia Reys na mavorneccísidade. Afsi o fczquando Portugaleíla- 
tia Zacheu pulillo, entaõ pos os olhos no pecúlio dos Reys na Real 
cala cie B r a g a n ç a , Sufpiácm-lefus viditiílum^&c logo nos tirou hum Rey 
deftc pecúlio de Deos ídefccndencia dei Rey D . AfFoufo Heuri- 
qnes, E o quod &  ipfifit filirnAbraba, era força. TraslademosEuty mio 
ao noiío dilcurío . ü p o r t e b a i f i t l u u m fi Ioannsm(Regemfien)juu &  ipfi
generc ctt Alpbonfu

Muito defejei faberfecomo nos mais milagres em que Chri- 
fto curando co-pos farauaalmasjfazendobeneficio ao corpa,& al. 
ma jantamentc.le neíte milagre de Zacheu aísi como lhe diiacou a 
alma, lhe fez também grande o copo. Naõ acharãoos dcfuelos 
arrimo á eonjebtura, p jrem apadrinha o Arccbiípo de Rauena a 
eminencia de Zacheu, rotulandoo de grande: 
traty quipufillus videbaturin corpore,nxni
nes nonaquabat. N a pequenhes a que reduzio a incly ta Caía de Bra­
gança ( impia Caftella ) com a vfurpaçaõ do Reyno de Portugal 
rftaua toda a Mageftade Portugueza, mastam limitada nos térmi­
nos de Bragança,com tantc/aforrojquc parece naô igualaua aos ou­
tros homens, Corporehominesnon aquab:porem na eítreiteza deíle
limitei Mentetangsb.it calos, o animo fuperior a todo o mundo tinha o 
Ceo por baliza*

Admiremos a Sua RcalMagcftade antes de reynar pufillo 
áíndapa fua tapada,mas fempre grande em fy mefmojCom aquella 
exclamação de noíío gloriolo Padre S .Bernardo ao Minino Deos 
no prcfepio.O Paruuniy&magnum obumiLm Senhor D 5
Ioão Rey de Portugal , que antes de reynar vos vimos piqueno, 
vfurpada a Coroaj porem afsi piqueno ereis toda a Mageitade Por- 
tugueza.O Pdruutn>& ntagnum. Humilde montcaucis, como reduz,, 
do a montanhès, á violências de hum poderoío que vos tyranniza- 
ua toda hüa Monarchia; porem,o humilem, &fublint:m, quando mais 
puíillo ahi eftaueis leuantado na altiísimaaruoredos Reys de Por- 
tugal, Sc tam fublime, que tocaueis nos Ceos feito obje&o dos di- 
i#u*s olhos. O Cafa Rfeal de Bragança,reduzida a hum EOad^
tatura dc Zacheu puíillo, defeoafiada ja dotempo, Sc da íoi^una!

NãoXAí
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NPáo dtlconficis>Mo/i/(? t i m e r c p u j t l l t t s g r e x  (Nditc t f p : m  Lua t fr 
parccc vosexclama-noíTo Padre Haymonio) -  v.52
fitoáxu vobiiRegnum, Não temais piqueao rebanho, que vos tcue 
Deos nas mininas dos olhos pera vos dar o Rey no de Portugal, &  •
ncllc efperamos vos íuftentc, porque vos vem por duas íuccefíoés,.

vòs filho de Deos por.partieular graça que em vòs achoupera rey- 
laar mais que todos os outros defccudentes do fangue delRey Dõ . °j4‘ 
Affonío HenriqueSjpor iílo vos vio tantas centenas de annos há no ?  ̂ u r[* . 
Campo de Ourique,& não foi contingência, naõ foi cafo a vida de „ * ^lí9*'
agora» propoGtoantigo; olhay o que diz S .RedroChryfblogo:

S. Pedra >

viouos, Jàatt» fabendo muito hem o per a. que vos vía, 6c o que auia
| / “ O I 1 * P 1 / • _ » m

Deus quemvtdj noti vt ignoram agmfcert cnptt, jfjm
pera gloria voffa vos vio na aruore da Caía Real de Bragança ,,6 :

i

de fazer dejvòs, 6e faBeis Senho/ pera que vos quiz ver? 
quizuos ver p.era gloria de Portiigal» &  pera fen Rey. Ah Senhor, 
que cílaucis n.uy abatido, 6c. muy abaixo cm cafa de Duque»a voíía 
cafa he o Paço dos Rcys de Pòrtiigal, pera elle vos chama, Te/linans 
dejçcdcjqueria fer voílo hofpede em palacio Real,cafa própria roíla*

Hodie in domo tua oportetme nianere. O (i mancrnota dúraçaõde tempo
largo; com© fe falando Deos com Portugal aUeguraífe o Rey , ÔC 
ao Rey no deíua permanência, 6c cftabilidade, que lhe promette 
aquella profecia. R t p u l l u l a b i t j c c p t t u m  rcneux non aufereturvmquam 'Profecia- 
akeo.Comprida he ja a figura, &  o figurado» ja fe naõ ha de atte-fltfs? <t* 

nuar a aruore de Portugal fegunda vez- porque logramos ja de pre- na Irt 
fenteo (erit)d aquclòutra profecia,-que fenos p.r®mettco tanto de dia junta 
futuro,pois Senhor ja hc, 6c íèmprcícri., porque ja logramos pre- ao altar do 
feute a viíta que e 1 perauamos futura. I n r e j p i c i a w i . Apojlolo 

Profecia dc hüa sõ attenuaçaõ tiuemos do Rey no. de Por- 
tugal. A t u n u a b i m p r o l a .£  outra profecia de fua reífauração. In tpftfic

tcniuta tefpiáam. Ambas fe. cumprirão, não ha ja que temer. Ponde­
rou o Abbade Ruperto,qye o Propheta Ahias deu a Ieroboam, por 
(inal de fer o primeiro Rey de Ifrael, doze tiras em que rafgou a< 
capa. Tolle ttbi decmfojfurxL Se de hu m pouo fe.faziao dons Rey nos, 
pirtafè a capa etn dhas partes >6c .não e m dez: nãoauião de fer duas*, 
fenão dez, porque forão aquelles rafgos profecia, dc que o Reyno * 
de I-^Soam  feàuiade rccindirí6c attenuar dez vezes, & : a|çi fe 
cumprio. Vukhcet quiafic fatunim erat, vt Regmm fcijtü a domo Daaid, 
dimsttLitançidsm krok>imfmderauràà;s3&. itafaftm sjU Cumpriotc a



f
p tjfcc*  Hei rczc^núnçá hí^fs ouueintércifocá novfcéyno dfclfracl. 
Hiia vez eftaua'‘prôFctizáHõ qttC íc auiadeattcnüar ò Rcynod^. 
Portugal, Sc òutird qüè íediüía de rcílaurar; atíenuoíilè prÍméiro)&  
depois reftaúròútfciambas às profecias íc cumptíráô i cfrá o fceptrò 
cftabelccído; náo tem Portugal que temer jâdedinaeád.' Ia Dcos 
pososolhòsVm Zadkupufillo. SujpictèrisuftísViSiiVtürfi, jáfeiéftau- 
rou Portugal na Màgcftâde dclRcy D. IoaÔ C^ártoJ verdadeiro 
defcendérttèHoTefilíof R é y l) .  Affoníb Hcnríques 
.m é ffiM e o  q M m p je M ú Ê W M . '

T<-.t\Sí*1\kKl *>tr\ v ii _•

{

v Mi/f/íWJi+irkr*l>t,  r  JL/UilJ laUUvj d vaiá LIV 11U4 L̂ Wl"
pòral íiaSlnfirtóicíàd,es,& indiípóíiçòdtfs eòrpòraèsioutra efpirkual 

TLttf. F.mif.nalttía,&‘amBas tio milagre de hua faiíde* Ho£è frfusbuÍl~dmmf4&i ’
Lud.Qtrth cíl, "&ofh\ÜipWdMé( Continuaô EufeBio Emiíleno, Luduíph ’

OmnftfMUl , 1 aude exíerior,
Sc íautfeíriteriot.

Vejàffiás tambem cilas* faudes no Rcyno dc Portugàl: a tc- 
poràl'nos deií Voílà RealMagéftade» no dia em que Dcos nos mo- 
ltrqntía!! i5c foi Íàúdè’'ttiuá^bíàjcãfddo’os muros de lericò ao
forb de*fòmbèfofcV& balkrdç yiüâVrsó ps cccòs alegres dc viua cl- 
R ey DíItjaÒV foV|b á ártelharià quedéímáhtclou muros,caíVcllos» 
c i dtfdes;' fi &fi3bl íebdidfe fogeíto’s.,com detinayo gc*
rahdeircKÍòS: ós prcfididS‘CaílelÍíahos , que alfombrados do venci- 
ii)cntpvácdaifftãi5(J’'& Vcnéííddf cm al tis Vpzcs.Nàò vcdêshumRey 
feitoá vò ^ es^  a éltfiMbrHí' Pois já'ndíTòTadrc Rupcrto reparou» 
qurrib fÇ â^dlàtí^é^dãua^òsId izesaos M ó s  dclfraèlj lede 
todo aqüelle liüro,5 &*ádiàtbé'is büfn clânàòf çontínüo dos pouos: 
C l i t n í Á u e f m t t u d r ) ò m n í ( i f r t , ( U W 4Üer'untKMÚolitíHéh'^c, & á  força dc 

tudiCA ,v# mdrèsilíe deu Deo^OtHónlel/AybtVBarác, 'Gcdeám, Icpbte, nas

* i # $ F  • •



do&>&í daífiofcs laftímofos dos pouos opprímidos > &  affligidos,jq 
chegarão ao Ceo.Clamatterunt xdDominuninontn 
ftprxetmte: á clamores íoi fua Mageftade dado > á clamores de viuas 

alegres em altas vozes recebido* ouuioPortugal os clamores, &  rc- 
tuinbou o ecco cm todo o mundo, jufto o celebra a inteireza da jir- 
ftiça, valerofo o admira a diípofição da guerra, íàluador de Portu­
gal por ambas as vias.

Entrou Sua Real Mageftade triumphando em Lisboa, logo 
lericó fentio a doçura das agoas nos tributos que leuãtou, que poE 

lèrcm reais de agoa tinhaõ a agoa amargo fel, porem o fal do nuuo 
Rey adoçou tudo, ficou Portugal o que era,hum Rcyno de flores»
&  ainda a primeira acclamaçãofoicmLisboa,lericó das rofasfque p . . , 
dc roías (comorefere Picrio) foi reftaurad® das agoas o (eu funda- íen9° 
dor Vlyfles pella deoía Palias,&  afsida fundação tras já o ícr flori 
da efta cidade)comcçou a reflorecer de nouoa aruore dos Rcys de 
glorioíà memória na Mageftade delRey D.Ioaõ,que Deos guarde;
..egroufe o Rey no, íeguiraõíe as feftas> com que íc recebeo tanto 
bem.Excepitillumgxudem. Continuoufe em todas as cidades,& pouos »

do Rcyno,quc o rccebeo alegrei &  eis aqui a faluação temporal,q v* 2 5'* 
conícguio a cafa de Zacheu na faude exterior. omnt(egritudine,omm

m o r t o J a n x t a  eíl. St •
Faltaualhe aíâudcefpiritual nas graças da Bulla da íanta Cru- 

í  ada, não focegou o Reyno,né fira Real Mageftade fe deu por Rey 
em quanto não vio efta íàudc.Admirauel he o juízo dos fantos Pa- 
dresfobre a tcyma de S .Thome proteruo em náo crer fem ver,Nr// 

lideronon tredam.S.Gaudenciocom muitos Padres aualiamyfterioi 
Sc fineza,o que parecia incrcdulidade,não tendo por duuida defee 

a tcfoluçaoque S.Gaudencio fazaffeóto impetuofo de hum defèjo t(i' 
ardente diílerão os dilcipulos a Thom e: Thome ih
vimos a Iefu refufcitado;como íc diíTeíTemjoSummoPõtifice glo .
doío nos appareceo,& conccdeo a Bulla da fanta Cruzada,todos a 1 7
vitnos,na maõ atiuemos>aqui íc prègou. Viftes,
J  zThom e?pois , Nijt videroin nunibus emfixuramclauomn, &mtttatn 
dígitutn meum inlocutn clauorum> &  mittam mxnunt in latm ciut, non ca Üb *10 *

trcdxm: Sc eu não alcançar a publicação dcfTa Bulla , &  ie cua não t.2 
tomar neftas mãos,& lhe não vir a aluurado pcFgaminho,a fermo- cian. • 
íura das ktras,&  dos íèllos pêdentes,Nc>j w ^w .N ão  cide (ocegar> l.cotraNo 
r>5o mc darei por contente,nem por latisfe.to» nem mc terei por A* Ílíl Stetâ  
poftoi .^Sou Apollolo como vos,não fc mc concede a graça que vos pbrajlãn 
foi dada, pois.cm quaato a não alcançar, nem lerei contente, nem D,

^  *...............  crerei XM*#

0
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crerei que fouApoftolo. Ardenthdejideri]ftonincredufitatW, Hepritíarcttít 
afpeãu iluuslucis, quaJkcateri Apoftolt Hluminam glombantur. Parece que
falou S.Gaudencio nos termos das inftancias doReyno,&  Rey de 
Portugal,incrédulo não,afte&uoíofim á Sè Apoftolica, pella Bulla 
da Santa Cruzada:Sou Rey de Portugal,&  não alcanço a graça cõ 
que forão illuminados os Senhores Reys de Portugal de gloriofa 
memória meus antepaílados,poífuirão elles efte bem,&hale mede 
negar a mim>Pois naó me terei por R e y ,nem a Portugal por R ey- 
no em quanto a não alcançar. Ifto he o? credam: pois Senhor ahi 
tendes a Bulla da Santa Cruzada, letras do fanguc de Iefu Chrifto» 
asfuas Chagas rem eftampadas neífe pergaminho,tomay na mão a 
fanta Bulla,&  aueya por inueftidura Real.

Inueftidura Real foy, &  eis aqui a cauía das grandes feftas cõ 
que dizem fe publicou no Reyno a lanta Bulla,que hoje veneramos 
todos na Igreja mayor da Bahia , cabeça de todo o Eliado do Bra- 
lil; grandes íaõ as feftas, porem todas deuidas ao achado de hum 
bem perdido.

Notauelfoi ogofto,& alegria dos Magos no achado da Eftrel-
la ,Gauifijuntgáudio magnovalde.O N .P.S.Rem igiopezou todas as pa
lauras,Gofto,Grande,&  fobre iílo,hum aduerbio muito grã-
de,redobrando afsi a grandeza do gofto.Que teue tfta eftreila dig 
na de tantos eílremos* de alegria? O que teue não foi mais q a ditta 
de fer açbada^depois de perdida,&  ifto quiz dignificar a repetição 
do Euangelifta : Vdúit ofhndtre quod Mugisdenbus
quam Jemper pofíefiis.

O achado he a mayor ditta do perdido) &  neíla ventura pos S. 
Cyrilo toda a eftimaçãoda ouelha perdida noícuachado,rcparãdo 
fe o deixar, o bom paftor todo o rebanho sò por efta>fora deleftima 
ção.ou defprezo das mais ? E 1 efponde, que não: Sedoportebat  

mfemipenuntis.As nouenta &  noue ouelhas erão ganhadas, parece q 
fenãofazeafo dcllas>o que fezditofa a hüa sòjfoia de'graça de íua 
perdição,achoua o p3ftor>tras ellafe vay,porque a perda fezd ccf 
ftíma o a :hado. Afsi foi a perla,não valia ello só ríiais que o thefcu- 
ro todo, porem todo othefouro não valia nada faltando efta perla 
j e dida,pof todo o thefouro nenhüa feftafe faz, por a perla perdi* 
da há grandes feitas do feu achado em caía , &  ainda a vizinhança 
toda fe conuoca pera engrandecer mais a alegria dofeu achado. Con 
tiocat aimosx&  viemo. , eíperando parabéns da ditta doque fe achou 
quem nunca moftrou aluoroço da felicidade do que naòperdeo. 
Congrathlmmj mibi,quia murni dracbmam?quam

” 0̂  Daqui
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Daqui Tc deixa ver a fnadnreza eom que aquelle pay tam cele­
brado focegou ao filho mais velho na inueja, &  nos ciúmes das feí- L{(U  ̂  ̂
tas que fe celebrarão na vinda do mais moço: &  v
chorum• Conheceo N . P. Anfelmo Laudunenfc as vozes no choro:
Sjtnphonia e(i colUtioquorumcumque(onorum, &cboruô vocum, mu ficas ,fol ias»

chacotas,toda a chufma de vozes cabe na palaura,Sywpíw*ètjnão que 
ria entrar o amuado enuejofo da mufica,& das feftas, focegouo o 
diuino Pay sô com eftaspalauras: F ilitti tnecwn , filho não te 
eípantcs das fellas que se fazem a teu irmão» lembrate que foi per­
dido, &  nefta perda lhe acrecco a ditta de íer achado,a que fe dedi- 
cão todas eftas feftas. Tu ftmper mecum es,Tu fero pre eíliueíle com i- 
go ,8cainda que muito ellimado, faltoute a ditta de achado depois 
de perdido, que fempre foi mayor a alegria do achado dascoufas 
perdidas, do que he o contentamento das que fempre íe poífuirão.
Magtsgaudent hominesde rebuspcrditis>quam ftmpojjèfsis. Tinha o Reyno
de Portugal perdida a Bullamão por pouces dias como os Magos,

por oito>como S.Thomc» não por inftantes, como forão o dra- 
chma,&a ouelha.mas pellos difcurlos dos annos que labemos,a per 
da era grande,porque a prenda não podia fer mayor,afsi foi excef° 
fiua a trifteza do Rey no,&  defte Eftadojachouíe cila pcrla fobera- 
na, &  como mais eftimada que todos os thefouros (afsim p; 11o que 
vai, como pella ditta de perdida) lhe faz o Rey no tantas feftas, co- 
uocando todos os vizinhos das cidades amigas â pregação doa- 
chado da Bulla: Conuocat micos,&  viemosy pera que todos teftejemos;
&  fe nos eftranhos redunda a alegria, que muito tresbor de nos co- 
raçoens dos naturacs.

Mas ah,que diligencias fe fizerão pera fe achar efta perla, pera 
íe alcançar eite beneficio perdido ? Subiofe Zacheua aruore da ci­
dade de Roma da Sé Apoftolica,com razão a entendemos no Syco 
moro de Zacheu, que íè tem fruito fanguinho, o fruito da Igreja 
fruito doíanguedelefuChriftohe. Aqui fe pos Zacheu no alto 
defta aruore,que emeftender jurifdiçáo ao Ceo, vence afpedos do 4*

ooftento de Nabucho. Afpeftus eius vfque adfines vniuerfie. ; porem o 
SummoPontifice,perambulabat,hum anno inteiro efteue fem lhe pór 

os olhos,fern lhe dar audiência, tudo preâmbulos, intercadencias,
&  dçfaúos.PervrbemambuUbatpertranfeundo.Cãçado Zacheu deiceole 
da aruore» defeeofe Portugal (Portugal fe chamaua o Embaixador)
&  deíce-oíe defta aruore,porque delia não auia de fer chamado,por 
que i, fto fó íè não ania de conformar a figura com o figurado» por 
que íè auia de cumprir outra figura.

------------  -----  Torna
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Torna Portugal a itaícar, manda fegundc* Agente ã Roma, eíiré 
eonfeguio a graça,&  parece eftaua profetizado,que afsi auia de fer 
na figura da pedra do monte Oreb,que não deu agoa,fenão depois 
de ferida duas rezes. ChegaMoyfes.com o pouo diãte hüa pedra* 
muitas auia no monte,porem Moyíès sô a húa foi bufcar,porque sò 
efta tinha, em fy o theíouro de agoasdeuemos achaue a Qleaftro.

. V d e t u r q n o d  lápis mcliiftwh.ihrct parece profetizou Moyfes
efte thcíouro na petição do remedio ãgrandeíede do pouo. 

htt era a ÂU(ii ciam rem p0puii imim 3 &  tbefaurum m m  fontem aqvt
jo.c. num. Ekigo.Cafdgíd faz- grande myfterio da fonte, Secretum fonüi

qui nondunkapparuitAbri Senhor hua fonte fecreta, hua fonte efeon- 
dida»hua fonte que nunca tal appareceo , nem foi viita.no mundo. 
Bate Moy.les com. a vara hua &  outra vez: P bis *
Sancdes Pagnino mais expreíTo: P Reba-
Êen̂ ü d agoa, ajunta Xheodoretoi inuuta eíipetralatusDotnim} pedra 

' * ^  angular,que no alto do Caluario batida duas vezes com o lenho do 
‘ I ’ brado da Cruz,deu fangue, &  agoa.,

E infiítitido.na diltmção das feridas,dfe dous golpes deu a Pe** 
m n. c. /P (j_ra a^oa naCaluario, hum em que todos os açoutes,crauosj ef-
«  ** y  ^  “ _ -*• # *
' J *  , pinhos,&  mais tormentos, forão gol pe collediuo, que bateu efta

9 pedra.,&  não cLeuagoa deite golpe;o outrro foi o bote da lança j ba 
tnpe o e ^  efte.golpe a pedra ,  Et continuo exiuit fingu,is>&  em continente 
€])rtj i ve- rjekeutpita fonte das agoas,.aquelk'fonte fècreta> aquella fonte «£■  
laaquitre çon(^|^aq^iella.£otite do lado de lefa que nunca fora vifta: Secretum 

f^ luP^ue jQtUenhqw nodumappamit̂  nafce.r fonte entre pedras,nafeer de penhas, 
vt* /   ̂ a euidcncia o moftra,a eílimação celebra a melhor agoa nos rochs* 

f . , * dos,mas brotar do mey o das entranhas de hüa pedra fonte de ago«*
m. . a °~ as,sô em Chriílo íe viojera fonte fecreta entheíòurada naquella pe- 
P^iciPva ^ra m^aRro^  ChritfQí Vetraautem cr.it cbriftustfideturquodUpismelufam 
i  imÀ i ■ babem aquam..

Bono P ° rem °  aclu  ̂ &z  nmuita difficuldade he chamar Theodorc 
fyCa' °Je° toá pedra do monte Oreb, imitação do lado de Chriílo, Imitata 
mnt  <? pttu MusDomini) porque Chrifto Ielu.Senhor noíío foi ferido nok- 
anc a do mais de milannos depois de os filhos de Ifrael peregrinarem

jffcne >no defeito onde fefez o milagre da, pedra, logo conaopodia o fig« 
.. . ' ' rado fer primeiro que a figura ? Como póde a imitação anteceder
pP-Rup 20 excra P l^r pois i ticl o julga N . P.Ruperto,afii não podia falar
devél Ver Tfhcodoretoda pedra Orebíque tantosannos antecedera Chrifto, 
u -8 77, afsí parece que infalliuelmente falou de algãa pedra que fe^c.wtc- 

(l?*°’pois ác QiriíiaSei\hgr qoííb fer ferido, no iado.) &.efta pedra que
depois

* &



depoís foíTe^auia de Imitar ao lado-de Chrifto, que foi antes deliam 
raõ podia íer ifto pedra natural,pedra miftica fo i , &  efta pedra he 
o Summo Pontífice Vrbano VIII, noíío Senhor per fuccelíaõ de 
Pedro,Em a P e t r u s > & f u p e r  hmptr%mT&  delia pedra falou profético-
Theodoreto (que não he nouo profetizarem Santos os ílicceíTos dc 
PoitugaLquando tè nas profecias (agradas fe lhe achão figuras).

Efta pedra poi Sylmitata ejl latus-Domini, imitou o lado do Senhoc 
lefiijem não dar agoaferida hüa vezTenãoduas.Duas vezes foibati^ 
da efta pedra Pontificai ,não a golpes incrédulos, á inftancias pias,
&c amorofas fim:bateo Portugal>& Gõbateo efta pedra por feu Em­
baixador , o Illuftrifsimo Senhor D.Miguel de Portugal,.Bilpod$ 
Lamego;ôh que combates teuecom o Embaixador de Caftciía.íc- 
bre o bater defta pedra !. óh que de golpes deu na pedra Pontificai 
Vrbano VIII * Que inftancias fez,que induftrias innotioudèm apro 
ueitar mdajnem tirar agoa algõa ! O mundo todo o labe. Torna;
Portugal a. bater por outro Agente fegund&vez, &  fae o thefouro 
da agoa que a pedra tinha dentro,que sò na pedra da Igreja o Sum- 
mo Pontífice Romano, eftaõ todos os thefi uros do lado de Chrif-- 
tojaberta a pcdraappareceo o thefouro das agoas, que há.quafi treS’ 
aunoa que não appareci àtSccreti>wforitim,c}iúnondum

Em confulaõdos Sectários queafiombrarão efteEftado, Sc  
aindà nos tem íüfpeníbs de Pernambuco,rebeides á Igreja Catholíi 
caúllufores do poder do Summo Pontífice Romano.- Reparoffem» 
nos íàirmos derZacheu)no que ja notei com Oleaftro nas agoas que 
\üio enthefouradas dentro na pedra de Oreb>nenhüa outra pedra no 
monte tinha agoa, fenão sò aquella,ein figura de que sò na pedra da*.
Igreja Caiholica Romana,&  na mão do feu Summo Pontífice efta< 
ua todo o thefouro das agoas da graça,. das indulgências, cm fim 
todo o depefito do lado de Iefu Ch r i f t o o  thcíouro reconhecerão’ 
N.P.Rupertü3& S.Agoftinhoj»Sc com «lies marcou também N .1V  
JBeda na lança a chaue que o-abriot Vms milmm Urncealatus cius aperuit, 
reparando no recato com que o Euangelifta falou,não dizendo, 
cufsityVtdnerauity ferio,rompeo com golpe? aptrutí,abno com chaue?de- lib. Pigy, 
monftrando eftar aly cncerradojo theíouro &  que auía chaue delle,- 
VigiUnti verbo vfm eji, Htungekjla nen dixit» p vuím jed vt v.

quodammodo illic. viu efi iumpanderetur.  Eftaschaues da vida,eftas chaues S.Aug*, m
da porta do Ceojíaó as que Deos meteona mão áS , P e d r o : cUbe 
cUue$ Pfgniulorum,<ô Pedro tem chaues do Ceo,

Aquelle accerrimo defenforda íbberania dalgreja.Catholíca igt 
SjPcdro Damiaõ Cardeal Qftiefejjeparou cmCbrifto S. H-, iw m -
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H
loMH, i  pdeixar faa Mãy fandftifsima á S.Ioao: em dar á
V.27 dro íua Igreja iTtbidaboclauesRegnl cdotutniôc pergunta,a qual dos do- 
Matth. 16 us diicipuios deu mais? Porque no feu enearecer, S. Ioão com a Se- 
f  -2-9 nhora(Ceo da graçajrecebeo chaues do Ceo.Dotrimus
N.PDam. quodammodo calt clautcularium efi: Beata Gennnúsfaa eum -
jerm. i de uit ejfecustodem. S. Pedro tem chaues do Ceo, Claues calonmî cpxz

S.loann. deu mais chaues Chrifto? Não há duuida que á Pedro,porque Ioão 
Buang, teue chàues de humCco titular,Pedro foi oProprietario das chaues

do Ceo;a Virgem foi Ceo particulanparticular foi a chaue de Ioaõ; 
porem as chaues de Pedro iprão chaues do Ceoempyreo de toda a 
Igreja,dentro da qual a Virgem he Ceo particularjaVirgem f@i the 
foutp donde íe tirou aperla, em cujo preço fe reígatou todo a Ceo 

Datnian. Ernpyreo da Igreja, 6cjuntamente a mcfma Virgem.7>«**/í ex 
r b l fup. qtijdproaltera moreretur,&quovtraque communiterfaluaretur. E toda a co­

pia dothefouro defte refgate fepos na maõ dePedro,todos os Ceos 
ine ficarão debaixo dechaue5por ilTo Chrifto fala no plural de cha- 

tfp Enco ues,& de C e o s i C U u e s K e g n i c d o r u  Singularmente notou tudoN .P.
v ii 6 Lia, Erico, Speculiter claues Regni calòrum,&  ar cem potefiatis accepit. Sò

t Pedro tem as chaues de todo o armazém > de toda a judicaturada

I2 r' J a- . »
p E m tanto que acha S .Pedro Damiaõ eftar Chrifto Senhor noflTo

* ‘ ■ metido nas mãos dc Pedro: Iu Petm,& Pr/ri ludtcia confirmai mm- 
s Potms>& eftm mam ^ctn manus Naquellas chaues que Chrifto 

Ved Dam a Eedro, lhe meteo na mão toda a Igreja,&  demais diíloo mef 
tom 2 fer mo Chrifto lhe ficou nas maôs metido:E/? in manus ,

dês pé Parece l̂116 ficou Chrifto íem nenhua liberdade no lugar da Igreja» 
** 6 ’ e &  Pedrocom a íoberania de todo o poder, não meatreuo adizer 

mais Portuguez qúb as palatirasdo Santo» em cuja explicação o eft* 
tendimento fufpendeo a jnrifdiçáo' da lingoa. Ad P ad 

^  m i a n . arbitnum vniuerfiias'filuiturf&  ligam,& P. -
ylA fup, demptons, quia non quodCbrifius,hoc hgat P fed Cm-

fim ip[o id ipfumatteflante. Quodeunque terram ligatum}&  m
caiu: em matéria de chai.es da Igreja parece que fe tem Chrifto lar?-' 
çado de fora , &  que abre &  fecha Pedto fiem Chrifto fe meter no 
feu juizo,N0« quod cbriftu, hocligaVetrus, fienão que Chrifto ficou to­
do atado,&  pendente de Pedro, quod P hgat Chnftus, não sò a
Igrejj, mas ?.tè o mefimo Chrifto ficou metido nas maõs de Pedro: 
'BfU nmanu P etrimanus Altifi mi.

Grande figura deftas chaues eftampou o fiucceíTo do apprel
fado curfo com que Pedro,&  Ioão correrão ao fepukhtoiCurrebant

■' "  ........."  ............. ......................................................................
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duo fimuU porem afracou Pedro como velho, tomoulhe loaõ a dian­
te ira ^  chegou primeiro à porta doíepulchro: loann. Z9
&  vernt prmi.us ad mmumentum • mas noteie que chegou primeiro* &  v.4
não entrou pi imeiro que eil c. V c r a t ergo Simon Vetrus eum, &  m- Verf* 6
treiuit inmonumetum. AmadoIoaõ,he o voílo tino vifitaro fepulchro,

8c entrar nelle, &  velu muito deuagar,vindefuos matando porche- 
gar>& chegando ficais à porta:&  não entrai jvem Pedro detrás de 
vósj& elle entra?Sim,&foi myíterio,porque Pedro trazia a chaue 
do lado de Chrifto, &  do Tanto íepulchro, afsi não podialoaõ en 
trar fem Pedro abrir^ tambem loaõ tinha chaue,porem era chaue ti 
tular só do Ceo da Virgem: a chaue da Igrej \ Catho!ica,& de íeus 
thefourosjâ chaue do fangue de Chrifto deaíe de propriedade fó a 
S.Pedroj& ainda que todos os mais Apoftolos tiueílem chaues, sò 
Pedro tinha a chaue meftra pcraabrir aos mais. S.Ambroíio decla­
rou bem as chaues iQtúpoJberiorveneraipnus mguditur, quafi danes ll-gni s, Amb*

Vt alijsaperiret,acceperat.Só Pedro t^m as chaues da Igreja Catholka, 
j C fó Pedro, &jfeus fuccefíores faõ afuprema cabeça da Igreja,que 

porilTo ChriftoSenhor nolTolhedifíe: Tues Yetrus, 
adificabo Ecdefiam meam. Gonftituindo em Pedro; Teus fuccefíores
hüafuprema cabeça em toda fualgreja.Notou a Gloía deite lugar. 16
ideo eúmpmâptm Apojfõíorum cenjltttut, vt Ecdefiàvnum Chruft ba
beret Vicarium>adquem diuerfamembraEcdefia te mtt fe difien- p t &
tirenty sò Pedro, 8c Teus TucceíTores em Roma faõ a Tupreraa cabeça 
dalgrejajSe só(comó notarão N .P.S.G rcgorio  Magno,S.Thom. 
Caietano,& outrosjnalgrejaCatholica Romana ficou enthefoura-  ̂
da a fal.ua ção. _  ̂ cap
v Tudo achou N .P . Gilberto Abbadc na diligencia com queElias Gcn 
tomou.o filho do cdlo áviuua deSarepta,pera o refufeitar: Da D 
filtum tuum}tulitque eum deJttiu eius, &portauit m r manchai
Pediolheo minino, 8c tiroulho do íeyo, 8c dentre os braços mor- ^
to.entrou com elle na camara aonde fe recolhia,&  deuihe vida; de tn
forte que pera refufeitar ao minino, o tirou do collo , 8c dos pei- pe
tps da m ãy, como fe o lugar aonde eftaua fofTe meyo de alcançar a 
mefma vida.Foi figura, 8c foi moftrar aos que quizerem vida efpi- 
ritual de graça,que haó de eftar dentro do íeyo da Igreja Catholh  ̂
ca,porque fora della}nem há vida de graça, nem íãluaçaõ. Non v< %̂  
dtttibi extra materni finus ambitum reptnn, nefvrte non tollat te

mkmfuum. _
Amortecido eftaua aquelle roubado dos ladroens efpirando n caHfo 

no caminho de lericó, quando o portentolo Samaritaiio meta v i - » 
í túp
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tal,à impiedade do Sacerdote,&  Leuita que paflaraõ delargo^ fè 
debateu todo a eile enternecido» &lauandolhe as feridas com vi­
nho,&  olco,rompeo os lenços,to moulheo fangue, atoulhe as feri­
das: Approprians aüigauit vttlneraeiusiSc com grande diligencia o retirou
logo do caminho á húa eftalagem , pcra alsim conualecer de todo: 
Duxitiny?4W«w.EfteSamaritano|figura foi de Chrifto Senhor nof- 

fo pello que teue de guarda ( que ilto quer dizer Samaritano > ejl 
Cufios) mas afsi eomo atou os peccados ( N . P. Haymonio os achou 
cxpreífados nas feridas, per plagas m peccata) porque os naõ 
curou logo? porque os naõ farou de todo ? fenaõ que reít rua a fau- 
de pera a eftalagem ? A razaõ foi,porque a eftalagem figurou a I- 
greja na deuaçaõ de muitos Padres com Eufebio Emiííeno:
Ecclefiu e>l,vndc &  in Plabulo Deminus natas Pois pera Chrifto m >ftrar 
que as chaues da Igreja eftaõ sô na mao de Pedro atè em figura té 
Chrifto reípeitoàPedro,mo(tra que acode às mortaes,que eile nos 
.remio, Sc deu vida ; porem vejafe que eíta vida eftá enthefourada 
dentro da Igreja Catholica debaixo das chaues de Pedro» fjpremn 
cabeça da Igreja, Sc que por iífo o leua lá. ílaoulum
Ecclefiaefi. Abraíhe Pedro a porta>& da maó de Pedro receba a íau* 
de.

A memorauel indulgência da PorciuncuIa,Deos a deu miracu- 
'lofamente ao Seraphico Patríarcha, Sc co nouo portento lhe defig- 
nou o dia delia,porera ambas as graças resneteo á cabeça da Igre­
ja o SummoPontifice Romano, Sc o Sumcno Pontífice Honorio, q 
entam prefidia na Igreja de Deos ,lhe concedco a indulgência, Sc 
eftabclecco o dia em que ella fe auia de ganhar, pois naõ baftaua q 
Deos conccdeíTe pera ficar firme tam mitagrofa indulgência? Sim 
iuftaua;porem quer que vejaõ todos que cita Deos.atado, &  como 
pendente das maõs de Pedro. Efl in ¥  m i manas mi.

Bem pudera Chrifto Senhor noílo dar a Bulla a Zacheu fobre a 
aruore(feno;poço de Sicar a tomou a Samaritana) porem na© quiz 
darlhe a Bulla na aruore, fenaõ que o fez, deícer; Defende. Aquella 
figueira figuraua a ley velha que S. Ambrofionelte lugar vio piza- 
da dospès de Zacheu, Vanitatem It vejügio faopreterem. A cafa 
de Zacheu foi figura da Igreja, por ififo (e canta eftc Euangelho ná 
dedicaçao de todas; pois Zacheu naõ buíqucis indulgências na'ar­
uore da ley velha.quenaõ tem thefouro de graças,foi canal por on­
de a agoa ja paliou, fez fua figura foi.*
ícy velha a aruore a que cahiraõ as folhas, fccou, Sc acaboule, fó a 
ley noua permaneceo por fer pedra4
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VioN.P-.Ruperto o my ílerio nas taboas da ley >hüas fez Deos, exoJ.z # 
butrasMoyles'j as taboas que Deos fez,&: efcreuco dc fua diurna p, i 2 
maõ,Mryiesasquebrou.Proim? demambus tabulas ,&  ad
duesmontis. As que Moyfesfez denouo, eíTas ficaraõ,neíTa$ tresla- 
douDeos com iüa própria noaõa Efcritura das primeiras,como que 
fendo Deos moftrar,íegrauaíTe em mármores? que a ley velha figu 
rada nas primeiras taboas auiade acabar; a ley noua repreíentada 
nas fegundas auia de permanecer , Otúa vt omita N. 
qiu tunc infl . tuitDcus,nondum bomofaãus, : mm vetem fmt, ♦ lib. 5

&  tranfnrunt,& n o u a o m n i a f a c i e n d a  erantiScfae de notar que nàs taboas 
nouas que fez Moyfes ,  trasladou Deos o que ja nas primeiras fora c.24.
e ícr i to: Pm ide tibi duas tabulas lapideas inflar prior um,& fuper eas ver- 3 ? 
ibayqu<£.babimunt tabuU,quasfregjlt. Pera moftrar(c©mo aduertio Theo- v. 1  
doreto)que a ley velha não era mais que hüa Efcritura da ley noua: Theod, in 
In illtsenim nojlra cofcribekmtur. E que fe rafgou o papel das primeiras, to.c.i* ad 
iereformaua a efcritura nas fegundas taboas, &c por iffo toda a ef- Come* 
critura das velhas fe trasladou nas nouas,pera que íe cumprifle a fi­
gura no .figurado; &  tudo eíbá ja cumprido por ondeZacheu defeei 
da aruore da ley velha, que eílá acabada, vinde 4 Igreja da ley -io- 
uajcuja figura hevoífa cafa;&  por ijfíb importa entrar nella. Hodtein 
domo tua oportet me maneie,&  na minha Igreja ei de ficar enthefourado 
cm quanto o mundo durar 3vjque adconjummationem frculhtcpú fe acha- '
..raõ todas as graças, jubileos,& indulgências, que haó de rranar de y ^  
meu ladojpedra rota,com os golpes da Cruz, &  todo efte thrfouro * *
lia de ficar debaixodas ehaues de PedroiTÜndabo claiies3Ôc sò Pedro,

Sc ícus fucceílores em Roma terâm as ehaues do thefouro da mi­
nha Igreja dos jubileos,& graças,que a voíTa caía hoje cõcedo.
Com cita fè ardente recorreo o Reyno de Portugal,&  clRcy noílo 
íènho‘>que Deos guarde, á pedra da Igreja Vrbano V III. pera que 
lhe abriiie os theíouros das ag03s,das graças,dos jubileos,& indul 
agencias da Buila da íanta Cruzada, Sc a pedra Pontificai noílo Se­
nhor Vrbano VIII. da íegunda vez batida, imitando o lado do Se­
nhor, deu agoa de graça á todo o pouo > 4 todo o Reyno, á toda 4 
M .;narchia de Pom»gàfi& de força o Rey auia de alcãçar a graça,

Oportebat,pordeícendente do Abraham Portuguez D. Afionfo Hen 
riques, to qml&igfefofilw Abrahcc,& afsificou oRcynode Pottugal
confeguindo ambas as faudes de Zacheu , faude temporal, &  exte- 
fior na rçílauraçaó do,Reyno, faude interior agora nas graças da

afsi toda a caía ficou íkiua. Tola inttúus >■ &extimsfanãifiata Ewijj*
4 * ....■ ;........ ; - ‘ .; ( : (
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Lu:<z 7 
Mattb»

Tres 72'dUs t o m o y Z d c h e u f i B w . U  de *Bu\U de
Co njoo i 3  de defuntos.

i Chrifto , a de viuos tomarão a Magdale- 
ii irit itii/i Cananea » entre o infinito de outros > foi 

ad nirauel a deuiçlo co n que no Caluario a tomou oCenturiojí^rer O las eílisB  illas ío 
na,a Sa

V.22C?
Mitth. 27 

v. ; 4-
ltíi Aur.tU ^FOúeranç&efoi Longuinhos,que abfolto de culpa» &pe-
Min.c.zy^  pejia,fafltil g fila,foi depois martiyr em Ceíarea de Capadocia,& 
t.An^áua|ci -jç:)ll in lulgancia prenaria,& remiíTao de todos feus peccados. 

j.p. Cron. p orem auepaos fie faber as preuençoês com que íe hade tomar 
t.6,c. 25S a 3  j Santa Cruzada.Zacheu as debuxati,no defcer da aruore,
S. Gi> m , u ,a,IS defcendit:no con feiíar do peccado, Si no refti^
p xvnunu tujc Q afiie0j Reddo qudruplum,

Ccn, Aut. Subido eílaua.Zacheu naquella alta aruore; in arborem -
m comomm.OfycomorointerpretãoLudulpho Carthufiano,&S.Ago

CretJcHisp-jn{10)3g ae[ra fiouda; figura do peccado: Syeomorm efifiemfiatua, é  ' 
li.i-M Cni f i g n i f i c a t c a r n a l i s  delectationis dulcedinéAs amores, guarida do

íe}C'^]’ rPe aĉ o f ° raÕ ao primeiro peccadorque fez vãlhacouto de fuas ra 
1 ctr. eu mas. Ahjconditfemmedio hgm ParaVendofe nu,lançou mão das fo- 
iaab. ío.3 plâS pera pe cobrir jZacheu feguindo efies paíTo$(que raílejou S.Pe 

ç droCbryfologo) iubioíè á aruore por cobrir á âuareza com disfar- 
S, Aug.p. ce qe ramos,rí Vnde Adam texenit corüoris,
8, dc Verbis retfceditatem auaritnc.Pois Zacheu Defccnde defcei/apartaiuos da aruo<

Liiu
primeiro acordo loi deixar a terra em que 

uhyMitlkí Ca.nm.ea àfnibus ilíisegrejfa ; efte fei o primeiro paffo que lhe 
Ge‘l‘1}  obferuou$ .lérony mo, MulierCananea(g/editurdefinilmfifims,vt(lamas
1' *- °^ iA impt tYít jànttat 1 m, Bafiou efie paíTo ? Nao. Logo deu outro pafio

í u' á confiffaõ , porque dizendolhe Chrifto, que naõ parecia jufto dar 
Cdyfrt * aos,ca^s 0 Pa°  dos filhos* Non bonttm fumeiepan. & mittere
' 7 V'' - Mmhui: logo a pc ccadora confeífou fua culpa, , Senhor,
^  C f ' Gu me cònfejTò por effa. Emifleno marauilhou a confiíTaõ, Cariem ea

votat,canemfe ilU 1fefatetur- 8ct m fe confeífando logo alcançou o ju- 
biieo,fiat úlnJicHtviS‘$cnao sò a mãy|aícançou a indulgeeia peraíy* 

«õ também pera a filha ,Sanata .
SJerm.
Vaf* 26 
Vtrf.27  
Emití»

Maiih. 26 gc |:j
• *-3> ;

geneja
g i >>jkíái amare, O  N .P, S , Bernardo faz a todos os peccadores

‘p ’ . eítampa



eftapa da penitencia de Pedro 5 Tncgnffum ccnfrfiicmn , m P.S.
cmnpmciionemcordas intdligi ,&  tu ergo jat fimilVio Pedro que perdia a Bem. jer.$ 

indulgência no lugar do p̂  ccadodae fpra,confeíTaít,chü a arrepéb deS.Petro. 
dido -Sclica abíolto, <3e juftifiçado : Et tu erg Aprendei de
Pedro a fazer penitencia quando tomares a Bulla.

Zachcu em Deoso cha-nando pera tomar a fanta Bull a, deixou
logo a aruore ddpeccadojíe depreifa o chamou Chritr.c
cende,depreffa deixou o p c c c a d o ,Fefimms dejccndtt.E que fez <naii> ? Et
Plans, S.PedroChryíologo aduercc, que íe posem pc, moitrando q
ettaua caido,& que íe leuant * ua,Vüft$ qu j i  q-4 itó ^ O u *  çarpt
tro defenho acha Carthufiano,& foi pode diante de Chnfto
duitdumD&mno prenus,pera que confeifadoi è tu
do o que lhe m ada fie o ConfeíTonque foi reítituir,& aisi reíiituio»
Keddo quâdruplum.E notou Ludulpho entrara Chrrfto em cafa de Za- «
cheu, pera com todo p CollegioApoftolico íer íeu conuidado:Prep-
ter npclkn:m Cbrijh?&  áifapulorarn fuçrum;&  foi o banquete depois da
contiílaõ, pera mcftrar em figura do SanCfifsimo Sacramento > na- fy
quella meia , que todos os que tomarem a Bulla da Santa Cruzada, de
confefíados, Sc comungados, ou íejaõ naturaes, ©u de Reyno eftra- 0p„n
rho onde não haja Bulla, como foi a Cananea > &  como foi Zacheu /  V • "*
.( a opiniaõ dos que o fazem a Gentio) a todos abrangerá a indulgç j  J,
eia ’ ia ria da caía de Zacheu > Hodiefatosfaãa , ' , \
per dm m íimificatur, p ia  ar
1 Jò  J (icncnuS.

i / liTomou também Zacheu a Tulla de Compoftçao, ejlano 
Reddo quadruplum.u  ̂fazenda a que nao fei dono

1 1 J . 7 . L«-componho em quatro partes , Ul9

*1

BVlIa deCompofição chama S,Paulo a Chrifto: P
g u i n e m tyuás eius,-fiue qua m tênis, fine qmedisfimt. Depois da Cõ ^  

pofição aponta Theodoreto : Pro nohs facrificiumobtulit &  terriscdcítia 
mnmxit, Foi Chriíto Bulla de Compofiçlo entre o Ceo,&  a terra, 
entre Deos •, &  os homens, &  a cantidade em que íe composfoi o 
preçode íeujprecioío fangue. Nofio P.S. Pedro Damiao á vifta de 
Chrifto pregado naC uz,anima a todo o mundo a temara Bulla da 
Compofição pera íy, â traça com que efte Senher a tomou pera ca­
da hum de nòs: Deus tleemofmúmfeáttibh cerpmpropmim mortí tradendo, tu N. P. S. 
n ,̂.. fip.amfaeüb buccellám panis porrigendopwpmefiopiius in te mefincors , 
dmdeinpmimm ikm m udm m  efunde,Deos(cncatece 0 grande Car- ftr.?.in de

C 1  deai) dn̂ EccU



dcal) pera co-por roubos de Adam,dcirde eítnola íèu corpo naCruz.
por cada hu.n dc nós (por não ter neceísidade de tratar de íyj vòs fe- 
qmzeres alcançara graça,tomay primeiro pera vós a Bulla da Sata 
Ctuzaaàyljifikus intc vijctuch,depois tomay a daCompoiição-abrim 
do os rios da charidade ao , pobres-, dandalhesefmolajque nelles a
dais ao-meimo Deos. r ikcLem ofpam facilít.

Parece que ja no íeu tempo eít.eue o piedoío Cardeal de Oília 
com os ulhos no Reyno dc Portugal, &  nos noíTos pobres Portu- 
guefes Toldados de Afr.caiOh que pobres! pobres honrados; que ia- 
ítima-, honra, Ôc.pobreza ! Batalhando Tempre Vergonhas &  citima- 
ção,que aos brios militares íempre a pobreza foi o maior verdugo®. 
Contiderefe agora hum íoldado de África*, cujas riquezas faõ caua- 
ló ,&  lança, prellezas ádefenfaõ, azas á ruína do Mahumetacontu­
maz , cuja furia rc baterrufazendo dos peitos muro á Chriílancadc;. 
eis aqui-,os pobres,pera quem faõ as clmolas da lanta Bulla, grandes 
pobres,pobres ntceísitados,pobres padecentes em noflo feruiço>pe: 
ra fe lhe dar hum pedaço de paõ na defefa da Chriftandade em quer 
affiftein,íaÕ as eímolas da Tanta Bulla 5. &  ainda que o proucito íeja. 
dos ATricanosjaeTmolaa Deos he feita,em cujo feruiço elles perma 
necem,por onde fede eímoleis,que a Deos fazeis as eímolas. Tu dee- 

Ttiojynamfacilli'
Grande myfíeriò encerraó as pais uras com que S.Chryfòftomo 

juftifica eíta compof ção deZachcu:Ip/c je i n d i c a i* ip f c f t t e d — 
dendondinút crimcn, Zacheu fe julga/Zacheu fe condena,fatisfazédo» 

á parte,remio as diuidas tv das; mas quem fez juiz aZacheu perasê- 
tenciar cldas diuidas ? E íe he juiz no verdadeiro juizo concorrem 
quatro peííoas diílintas, AccuBdor,Reo,Teftimnnha)& luiz como* 
íe compadece logo verdadeiro juizo fem eftilo jimdicojcomo pode 
ibum só Iuizfuprir quatro partes diílintas? Muito bem póde> hâ  
fe.de aduertir que há diuidas de duas* maneiras, hüas dc que feu do­
no íabe, eftas feos deuedores fe defcuidão,não fe deícuidão ©s acre»- 
dòres,fazem íuas lembranças} &.fenãoaproueitão> citão,penhorão3̂  
(Exectitão , pagaíe a diuida nefte juizo he ueceffaria a diftinção
<dàs peííoas: porem outras diuidas há que íedeucm,& não fe fabc cr< 
dano,fei que tenho fazenda mal acquirida>porque os nieyos não fol­
ião lícitos, fei de ccrtoque tenho em meu poder fazenda alhea 
nãõ 1 hc conheço o dono; , pois nefte cafo cada hum dos que tem taii 
fazenda ha detomar todas as partes de juizo em íy, ha de fer. Accu*- 
fador, hadeíer R eo ;h âd s fer.Xeftinaunha,ha deferllaizjel1' " f

aaefmo^fe-ha.dc iylg^f^ lfe.mç&aoíe. h* dèe
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condenar. Aísi o fez Zachen Jpfe indicar,eíle jfé accnfou, 
dle teftimunhou contra fv,ellc le julgou E qwdfiipttmi, remio a. 
di uida,&: posíe foltOjdè líure na rua, Rcdaendo redem t irimen.

E pera íoccgar efcrupulos- dos que íe compocm.foi Zachcii cflã- 
pa admirauel,.pagando quatropcadü,Ri." P. i; nã . baf-
taua copor cõ o Comiílario 110 q íe cõuier,lerão q há Zacheu dc pa 
gar quatro vezes mais do qent-êde deuer^Sim,&.fbi-alta põderação- 
dc Maldonado: Credo cx abundantifeujje cttnifatts cenum noa
haberct quantum<tttque abjiulijjin,yoltm(ne foner tinem erram

quádruploplmreddcmquam/íbidtbty. ridebam.Ftz Zacheüeíhs cõras,eíi 
tenho grande negock);& CÕ elle aequirido hú infinito d- bens mal 
auidos,outros a q não íe: dono, 8c nefta perplexidade não pc To ati

2 9 ,

A Udom

i l C  unar cõ ojufio dacompofiçãoioraqioisj pera que não erremos, 
do com o alheo em cafà,vamos fobre o-feguro, aja eompofição; mas- 
porque não aja erro, Ne aliquidfote alienam minem erram componha* 
mos tudo qu a tr op ead o i Reddv quaraplimu

E notefe que pagou Zacheu a Bulla logo, &  lie muy confideratrell 
fiílapaga, porqneahüa Bulla aproueita á quê nãodá eimoia delia.
The^írlato nos deu o defengano, reparando emZàcheu não dizer q 
pagaria de futuro,. Non dixitdabodmndium,&  quadrariam, fenão,
Do &  reddo,àon deprefentc,&pago logo»prègaduos hoje a Buila,õc 
daõuola heje,Hodse [dasbuic-domui faãar/?,pois pagai logo hojeséj afsr
fez Ghrifto a rZa.che\JLi llodiedashedictibi cfrfalmjuão digais aos mêpo* 
fteiros:Senhor tornai ámenhã, q eíla appellação de manhã.cm ma* 
nfiã,aehacou jàSalamáo aos maos pagadores ,ísTr dicas rediens 
dabo. Não andeis de dia em dia a prometer aefmola de Bulla , íem ‘ ^  
nunca pagar,craftinando todo o anno, (ras dabo; &  não ferie alguns #í 
fsm pagar a Bulla paliada querem tomar a do anno feguinte.Mens 
fenhores,fe quereis a indulgência de Zachemaueis de fazer o q elic 
fez,deu logo, do,redâo,8>cpor ifío alcãçou a graça logo, buic:
dotnuifaãakt,hodie.d<tS)hodietibi& falas,bem compofto ficou Zacheu..

Çoncludmos com d^B ulldde Jjiffu n to s ptdaurds0 ^ Carî 1

D im id iu m b o m o r u m  ix ie o r u m  d o p a n g e r ib u & . Vienn.C'4a*
A Ver Pürgatorio em q as almas dos diftiintos purifique feus def Agath: 

-T \  feitos,&  pague as penas merecidas porfuas culpas, he cõgIu- Kcferturcn, 
íàõ de fee:entre os Catholicos o principal tormento do Purgatório 
(como doinfemo)he fogo;q N ,P .R uperto,&  S.Ambr. ac liarão fi- wh &  C,.

Ib na.efpada*a, etedaquelleCherubim q gaardauaoBáraiíb. chm i^qq.
«ttjm verfatâ* 2iP

* .......... ........ " ' '  iM à id e y  Güifa



Coc.Trid' Abulére,8c o Meftre da hiftoria Scholaftica,cõ N .P . Rup. entêdé
fe/.2$>mpcilaefpada flamãte hümuro de fogo q cercaua em roda todoo Pa

• r *  i i 1 « - » / " ____ ^ . ___  / . j  __
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503^lil cr uo rurgacono, porq 
jejf.22Ca né elic fe téperou,nê o Ceo le abrio, ienãocõ a vinda de Ctinito,q 
non.ii C^enia de deiuiar a eipada do Anjo.Tudocoih.:o N . P G r e g . M a g  
Can. 3 no3de fe lhe voltar a efpada na m verfmé.êc chamoule ei-
Gernf. 3 p^da mouediçaiporq auia de vir tépo em q eíia eipada le ama de re 
r. 2,4 mouer,& tirar da mão ao Anjo,& cíle tépo foi o daEncainação do 
1\.P. Rup. Verbo Eterno,q nos abrio a poita do Ceo 5 Verjatün diafur, pro coquoi
Abb. lib, 3 feftt quandoque ventreternpus vt em dMijJet,quandoJuucet qiú
i 1 Gen.c. fU£ m c a r n a t i o m m y f t e r l o  Varadifi iter aperiret. Vey o Chrifto ao mun-
-2 ii,c r33 do,abrio as portas do Ceo, rompeoos muros defogopera as almas 
/sbulen.çr poderem fair do Purgatório vencidas fuaschamas.

I agiJmíl. E quãdo alcãçaria Chrifto S .N . elle triüpho? em q tépo,em que 
$J)olaft, põto?Aicãçouo morrêdo crucificado, &  rõpêdolhealançaoíagra- 
S. Amb.m do peito,o languc,&agoa q delle íàhio modificou, ôc amorteceoo
Vfd. 1 18 f °g °  do Pu gatorio de íorte q puderão fair todas as almas do fogó, 
r.R etribue&  entrar na gloria,lendo q antes da paixão de Chrifto.nenhü dos fi
re. lhos de Adam fahio do logo pera o Paraifo. como notou Ruperto; 

N . P. 5. Mortuorum fideliwn animabusa tcpore pa/sionis exuperabilis eft/S corpon&us quo-

aurea Lu- cxuperauit,Não le acabou o purgatório cõ a morte de Chritt© S. N .
u  23 aquclla agoa,& fangue preciolo, apagom&extinguio o fogo de 
N-P.Rup, ôrte 4 dãli por diãte não ouueííe mais purgatório , antes hade dn- 
vbi fup. rartè o dia dojuizojporê quebroulhe as fotças,vêceolhe á actiuida 

de, ganhou a eipada ao Ch rubim, &r a remoueo de forte q aquelle 
fog o,cuja ferocidade todas as forças vêcia , não permitindo paíía- 
gê á alma algüa,depois de borrifado cõ a agoa do lado de Ieíu, fi­
cou tamquebrantado,que á todas as altnas íranquea apaíTagem.

Eftão hoje as almas do Purgatório cercadas de muro* de fogo, 
purificado íeus defeitos,ou a pena téporal deuida á íeus peccados, 
tropeçosq as dctê padecêdo.Que remediopçra íairc)& rõperem 
aquelles muros de fogo?0  remedio he,borrifalas cõo fangue, <5 a- 
goa do lado de Iefu,á q o fogo rêdido logo obedece, àpplicarlhe os 
íuffragios da Bulh dos difiuntos, cõ ifto fe remouea efpada de 
fogo,N fac pello ineyodelle as fantas almas,&  e vão á gloria. V o 
go no Caluario moftrou Chrifto S. N« ellar quebrãtada a força do

f°g<*
\s ,:<r



togo do Purgatório, &  pêdertena Cruz íc moílrou Bulla dos dif- 
funtos às fantas almas do Purgatório,ás almas dos Pintos Padres,&  
ainda aos meímos corpos dos di#untòs,por não offendcr a eloque- 
c»a do noílo doutiísimoAbbadc Ruperto,eflãpo íuas próprias pala - 
íauras. Tpfefrttãus viu atem* inhgno cruas pendere ]y# p
monuonmtfimtú&  vuiorum ctbus fiiri, vt faomodo comedcrent eum tam a({Cm
morttá/juã vtui.Deccrptumquippe illum dearbore mmu (jpfo <$
Tatcr in manus tuas comendo (pintam meam jcomederuttí anima
eo viddicet m&do,qtio&  Angelteum cdmeduutqcotnederunt
tem,& rere aperti funt oculieomm,& exinde vidDeum, que dntéac mmo § vt
V:dii vnquant, corporaquoqtie itíorttm m m o n u m n c i s
Cdniemntjnox vt eodem vetre,quo tsnebantur dripfit,reccptum eli cotptts 
lonas m ventre ceti tribusdiebus, &  tribusnoclibusqiam cibi faãum
ejhvt m u l t a e x i p f i s r c f u r g e r e n t . N l o  sò os viuos,como jà vimos, mas tam 
bé tomarão a Bulla os corpos dos diffunto na fe pultura de Chrifto 
tanto q o fentirão íepultado &  por virtude delia refuícitarão mui­
tos, &  em corpos,&  almas gloriofos,comotê pera fy o noílo P .R u 
pei to,pirauftas do fogo,íairão gloriofos ao Ceo dia da Afcéção cõ 
Chriílo.Tomaraõ a Bulla as fantas almas do Purgatodo, &  esfria- s • EJ mn 
do o fogocõ a agoa do fanto lado de Clirillo faii ão abfoltas de cul 
pa,& pena.Tomarão a Bulla os satos Padres no limbo aõde a alma 
de Chtifto S, N .deíceo,&  ficarão gloriofos vêdo á Deos,como os S* ■ ron* 
Anjos o vem. N.P.R.m.

O q importa he tomar não fó a Bulla dos viuos,mas também dos & 1 ho. in 
díífuntos porq parece efpecie de defacordo,ver q depois defta vida 2 
temos hü muro de fogo interpoílo á gloria, &  não lhe lançar agoa 
diãte cõ q o apaguemos ou hc bruteza o querer arder por vontade, 
ou cegueira o naõ attêder ao perigo. Auizado foi o ladtaõ q em vi­
da tomou a Bulla no Caluario, Dne meme má dum m 
tumn; fufpêfo da petição exclama S . A goít. lato futura *
fidem inteperfeclam fungas? O ditoío Iad raÕ,fe em vida podes alcançar \* f 2 . 
quãt^ pretêdes,q cãças á fee cõ dilaçoês futuras?Foi grãde agude-- ^  
z,i,&admirauel íàgacidade,conbeceo o ladraõ áChrifto verdad&rá tem 
Bulla da S.Cruzada,jubileo de viuos,& diffnntos creo q hia aoPur .
gatorioabfolupr almas de culpa,depena: pois Senhor quãdo vós eí- / 
tiiKtes repartindoind ilgêcias ás almas,eu já entatn ei de ler mor­
tos] o patibulo em q eítou naõ he de rnuita vida, afsi antes de erpí- 
rar ir corro a vós,& vos tomo pera mim como Bulla de viuos,5e de 
. "Ots de morto vos torno a tomar coroo Bulla de diffuntos» &  a .vim 
quãdo eítiuerdes tírãdo as almas cioPurgatgrio,p tç ouos qvos rem
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breis de mim JAcmento mei}8cabíolto de culpa,&: pena íeuaíme á gíò 
ria,in Regnum tuum: eis aqui todas as aníias do ladraõ ditofo> que to­
mando aBulIa dediffuntas em vida,alcançou indulgência plenaria 
na morte,Iíodie mscum c n s i n p a r a d i f o ,

O primeiro q em vida tomou a Bulla de diffuntospera fy,foi Za 
cbeu,a efmola que deu foi ametade de feus proprio^ bés, 
bonorummeorum dopaupmbiudNa largueza deltas efraolas achou S .P e  
dro Chry fologo a Bulla dos diffuntos q Zacheu tomou, enlinando 

, a todos os fieis Chriftaõs como a deuê tomar : Qudiur Chri-
S. 1 1 ro ttianus Zxclnusipje &  verbo docet,& manifcflut exemplo, porq o dar efmola
Cbijjo. nefta v j j a fQ- Jàçar agoa ao fogo do Purgatório na outra. Agoa de 

Deos chamou N .P .S . Pedro Damiaõ áefmola, lógopera
 ̂* Pa^ar 0 fogo do Purgatório na outra vida, vamos lançado agoa ao 

Tt .Dam. togo já delta, agoa de Deos na efmola, agoa de Deos do lado de 
r r‘ *‘m úc Chriltorbê íè aproueitou das agoasZacheu nas efmolas que multi- 
■ aicAi.Ecd, p[jCaua« Ipfe pojím&rtcm f  credtdit ifò viclurum, bonorum iam
£. Pl'dro futuram tunfmtútad vit.wi.

Aqui íe cõcluiraõ as Bullas,defejaraõfe cõ grades aníias» efmal- 
touas a dilaçaó,alcãçamolas quãdo as julgauamos perdidasj fefteja- 
molas muito,q fobraõ caufas á eílimaçaõ;nellas temos hua inueíti- 
dura Reafhü íègurodoReyno.iÃ: do Rey.a quê por ddcêdente do 
Abra.ham Português o grãdeD.AffonloHêriqucs,deattenuadoôc 
puíillo Zacheu, vimos portêtofaméte grande, cüpridas nelle todas 
as profecias, abriraõle de nouo todos osthefourosda pedra da Igre 
)a;chegucmos a beber das agoas preciosas do lado de leímtomõ to­
dos a Bjlla da Compofiçaõ(a todos digoj não fique alguê fèm ella 
neíte Eftado,&y'a íobre mim,q por me na.õ achacarê tmçoês paííb 
em íilencioos motiuos.Auei fenhores piedade de vbs, &  de voííòs 
diffuntosjaprêdei de Zacheu,q cõ fua palaur^&cxéplovosenfina, 
foi metlre cõ aspdauras,porq diífe q daua ametade da fua fazenda 
de efmolajEcaj dimdium-j foi meítre cõ exeplo das obras3 porq cõ ef- 
feitodcU)^ pd'iperibus;iuõ fej i tudo craftinar cõ os maos pagadores,

r r -  r r *  n ^  ,  .  .  — *  • 1 *

B i  S U O r E M w f f a  o anuo fem vos lembrares dos diffuntos,logra‘s hes as he
rança >,dc naõ lhe pagais os agradecimentos^ tende piedade dedies, 
& de vós, aísi os naturaes,como os de fora do Reyno que aqui co- 
méfccaò: tomai todos a Bulla,confeílando>& comungando verda- 
deiraàaentc,& alcançareis nefti vida o thefouro das graças, que hc 
penhor da gloria, A d qmmnos p.tíucat le[us cbnslust Amen,

Bf RfcO.^
lí( L A V S  D E O
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